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Carta Aberta 

 

Exmo. Sr. Ministro da Saúde Doutor Adalberto Campos Fernandes,  

 

O grupo de recém-especialistas em Medicina Geral e Familiar abaixo signatários, vem 

por este meio este meio expor o seguinte: 

1 – A 16 de outubro de 2017 concluímos um longo e exigente percurso formativo 

de cerca de 12 anos de formação, tornando-nos médicos especialistas em Medicina 

Geral e Familiar. 

2 – Após a prestação de provas públicas, muitos de nós encontramo-nos a exercer 

funções em unidades de Cuidados de Saúde Primários. Aguardamos a publicação do 

nosso concurso, para sermos colocados numa unidade e alocados a um ficheiro, 

para finalmente sermos Médicos de Família. Alguns, cansados de esperar, 

abandonaram o SNS rescindindo os seus contratos. 

3 – Somos a cara do SNS. Diariamente milhares de utentes nos questionam “o 

Dr./Dra. é o meu médico de família?”, “Posso ficar na sua lista de utentes por 

favor?”. São idosos, grávidas, pais de crianças ou tantos outros a quem não 

sabemos que resposta dar.  

4 – A especialidade de Medicina Geral e Familiar baseia-se num seguimento 

longitudinal de pessoas, inseridas em processos familiares. Desde o término da 

nossa especialidade que fazemos consultas avulso a utentes sem médico de família. 

A utentes que poderiam ter médico de família atribuído há quase 4 meses! 

Encontramo-nos literalmente a “tapar buracos”. Tentamos exercer a Medicina de 

Excelência que aprendemos e treinámos, mas temos imensas dúvidas em relação 

ao futuro destes utentes. Haverá continuidade na prestação dos serviços que 

estamos temporariamente a prestar? Valerá a pena pedir exames se não sabemos 

se vão ser analisados? Justifica-se introduzir novas terapêuticas, se não sabemos se 

aquele utente vai ter no futuro um médico que o acompanhe e monitorize 

adequadamente? 

5 – É com profundo lamento que desde outubro de 2017 exercemos funções na 

incerteza do nosso futuro. Será esta semana que o concurso é publicado? Será na 

próxima? Será este mês? Mais quanto tempo à espera?  

6 – Muitos de nós já constituímos famílias, inclusive com filhos em idade escolar. A 

assimetria na distribuição de profissionais nos cuidados de saúde primários dita que 

muitos de nós irão exercer funções a centenas de quilómetros de distância. Como 

planear a vida das nossas famílias sem uma data prevista para a abertura do 

concurso? 
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7 – Todos os anos há duas épocas para realização de provas de avaliação final da 

especialidade. Nos últimos 2 anos e em período homólogo os concursos foram muito 

mais céleres. Face à existência de mais de 700.000 portugueses sem médico de 

família atribuído, não compreendemos o atraso na nossa colocação. Porquê? Para 

quê? 

8 – Há vários meses que somos e exercemos funções de médicos assistentes em 

Medicina Geral e Familiar. Mantemos o nosso contrato de Internos de Especialidade 

e somos remunerados como tal. Sentimo-nos num vazio legal. Esta poupança do 

estado justifica o atraso na atribuição de médicos de família a quase 200.000 

cidadãos? 

9 – Somos dezenas de recém-especialistas em Medicina Geral e Familiar que 

queremos exercer a nossa atividade na sua plenitude, contribuindo para a equidade 

em saúde. Porque razão o estado priviligia e aumenta a subcontratação de médicos 

sem especialidade através de empresas, a custos avultados e muito superiores, e 

se esquece de nós? Não é perverso? 

10 – A 10 de janeiro de 2018 o Sr. Ministro da Saúde disse na Assembleia da 

República que o concurso seria “lançado dentro de dias”. Passadas várias semanas 

desta declaração, os abaixo-signatários, e certamente milhares de cidadãos que 

não possuem Médico de Família em Portugal, solicitam informação sobre uma 

data concreta e breve para a abertura do procedimento concursal associado.  

 

6 de fevereiro de 2018 

 

Ana Isabel Francisco Viegas, cédula da Ordem dos Médicos (OM) n.º 52859 

Ana Maria Macedo de Figueiredo Falcão e Cunha, OM n.º 52606 

Ana Ramos Pinto Miranda, OM n.º 53563 

Ana Rita Coutinho Penacho Silva, OM n.º 51654 

Andreia Priscila Abreu Silva Araújo Caldeira, OM n.º 52992 

Ângela Cristina Pinto Neves, OM n.º 53151 

António Manuel Branco Nunes, OM n.º 31252 

Carla Sofia Moreira Soares Lima, OM n.º 52494 

Carolina Ferreira Aires, OM n.º 53850 

Catarina Raquel Afonso Bastos Abrantes, OM n.º 52690 



 
3 

 

 

Carla Sofia Mendes Pereira, OM n.º 52473 

Catarina Teixeira Coutinho de Oliveira, OM n.º 53562 

Débora Filipa Pimenta de Paiva Monteiro, OM n.º 53276 

Eva Marona de Carvalho Serra de Castro Palha, OM n.º 50520 

Fátima Gomes dos Santos Drumond, OM n.º 51778 

Francisco Manuel Duarte Sande Nogueira, OM n.º 52458 

Inês Ferreira dos Santos Videira, OM n.º 53577 

Inês Sofia Antunes Dias Ferreira, OM n.º 53802 

Joana Marisa Ramos Nóbrega OM n.º 53043 

João Carlos Amaral Matias, OM n.º 53124 

Liliana Andreia Coelho Fonte Dias, OM n.º 52853 

Maria Alexandra Silva Cadete Novo, OM n.º 50998 

Maria Ana Machado Sobral Bouza Serrano, OM n.º 53435 

Maria João Peixoto, OM n.º 52733 

Marina Loureiro Eiras de Azevedo Carneiro, OM n.º 53220 

Marisa Lage Loureiro, OM n.º 51139 

Micaela Prata, OM n.º 53489 

Miguel Alexandre Neves Bento Cancela, OM n.º 51912 

Nádia Garcia Baptista, OM n.º 51397 

Nádia Manuela Fernandes Correia, OM n.º 53300 

Pedro Miguel Justo Domingues, OM n.º 52903 

Rosa Manuel Leonardo da Costa, OM n.º 53816 

Sara Pinguelo Santana, OM n.º 52492 

Susana Patrícia Dias de Sá, OM n.º 51356 

Tânia Além Lima Évora, OM n.º 51839 

 Viktoria Chaychenko, OM n.º 46194 

  

https://www.facebook.com/viktoria.chaychenko?fref=gc&dti=168136487135827&hc_location=ufi
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Destinatário: Exmo. Sr. Doutor Adalberto Campos Fernandes, Ministro da Saúde 

 

Com o conhecimento de: 

- Exmo. Sr. Ministro das Finanças Doutor Mário Centeno 

- Exmo. Sr. Primeiro-Ministro Dr. António Costa 

- Exmo. Sr. Presidente da Assembleia da República Dr. Eduardo Ferro Rodrigues 

- Exmo. Sr. Presidente da República Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa 

- Exmos. Srs. Presidentes das Administrações Regionais de Saúde do Norte, do Centro, de Lisboa 

e Vale do Tejo, do Alentejo e do Algarve 

- Exmos. Srs. Presidentes dos Agrupamentos de Centros de Saúde das Administrações Regionais 

de Saúde 

- Exmos. Srs. Presidentes dos Grupos Parlamentares do Partido Social Democrata, Partido 

Socialista,  Bloco de Esquerda, Partido Popular, Partido Comunista Português, Partido Ecologista 

“Os Verdes” e do Partido “Pessoas, Animais e Natureza” 

- Exmo. Sr. Presidente da Comissão Parlamentar de Saúde Dr. José de Matos Rosa 

- Exmo. Sr. Bastonário da Ordem dos Médicos Dr. Miguel Guimarães  

- Exmos. Srs. Presidentes das Secções Regionais da Ordem dos Médicos do Norte, do Centro e 

do Sul 

- Exmo. Sr. Presidente da Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar Dr. Rui Nogueira 

- Exmo. Sr. Presidente da Associação Nacional das Unidades de Saúde Familiar Dr. João 

Rodrigues 

- Exmo. Sr. Secretário Geral do Sindicato Independente dos Médicos Dr. Jorge Roque da Cunha 

e Exmo. Sr. Presidente da Comissão Executiva da Federação Nacional dos Médicos Dr. Mário 

Jorge Neves 

- Órgãos de Comunicação Social 

 




